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RESUMO 

A inserção da mulher no mercado de trabalho e no contexto político configura transformações 

sociais e culturais significativas para o seu lugar na sociedade. Diante disso, o planejamento 

familiar e o cuidado com os filhos passaram por ressignificações. As creches surgiram com a 

finalidade de partilhar a responsabilidade considerada apenas materna e atender à nova 

demanda familiar que, anteriormente, era somente de classes sociais mais baixas. Torna-se 

importante, assim, compreender as famílias e a creche em suas singularidades e necessidades, 

por meio da expressão de seus sentimentos, comunicações orais e gestuais, entre outras, em 

meio à evolução dos costumes. Nesse contexto, a comunicação humana é uma condição sine 

qua non da vida e da ordem social. Existe uma reciprocidade nas relações, porque o 

comportamento de cada pessoa afeta e é afetado pelo comportamento do outro. A partir disso, 

o presente estudo objetivou, de forma geral, investigar o modo como a comunicação na relação 

família-creche tem se estabelecido, em razão da importância dessa comunicação para o 

desenvolvimento integral da criança. Para alcançar esse objetivo geral, dois estudos foram 

realizados. No primeiro estudo buscou-se compreender como os pais vivenciaram a 

comunicação com a creche e no segundo estudo compreender como os profissionais da 

educação infantil vivenciaram a comunicação com os pais, em diferentes tempos. No primeiro 

estudo foram entrevistados pais/responsáveis de crianças matriculadas nos períodos Maternal 

II de quatro instituições - creches, sendo que duas são creches públicas mantidas pela Prefeitura 

Municipal da cidade do interior de Minas Gerais; uma filantrópica e uma particular. Após o 

sorteio de duas crianças de cada período, sendo, em seguida, entrevistados os seus 

pais/responsáveis em um total de oito entrevistas. Para o segundo estudo, em cada sala foi 

selecionado dois profissionais, o regente da turma e o auxiliar, além da coordenadora 

pedagógica responsável pela creche e o(a) diretor(a), totalizando 16 entrevistas. As duas 

pesquisas foram de caráter descritivo, exploratório, de corte transversal, apoiadas na 



metodologia qualitativa de pesquisa. O instrumento de coleta de dados para os estudos foi a 

entrevista semiestruturada e os dados foram analisados por meio da Análise Temática de Braun 

e Clarke. Os resultados foram interpretados e discutidos a partir de estudos revisados e do 

referencial psicanalítico de Donald Winnicott. Os resultados do primeiro estudo apontaram que 

os pais reconhecem a importância de uma comunicação suficientemente boa, em que o outro 

se sinta valorizado e respeitado. Notou-se também um desencontro na comunicação, pois 

alguns pais demonstraram insatisfação com o papel desempenhado pelas educadoras. No 

segundo estudo os resultados confirmaram sobre a importância não só da formação continuada 

para os profissionais envolvidos na Educação Infantil, mas também e principalmente, as 

práticas devem ser vistas para além do que é considerado educacional. É importante que a 

Educação Infantil possibilite uma continuidade do contexto familiar para as crianças menores. 

É factível perceber a importância da comunicação como elo que une os pais à vida escolar dos 

filhos. Por isso, é importante que a instituição esteja atenta a todas as formas em que a 

comunicação se apresenta. Diante disso, espera-se que sejam fomentadas pesquisas em 

psicologia a fim de se compreender o impacto dos fatores psicossociais ligados a uma 

comunicação ineficaz, que pode se configurar de forma obstrutiva no processo de 

desenvolvimento da criança.  

Palavras-chaves: Creche; Criança; Comunicação; Família; Educação; Winnicott 

 

ABSTRACT 

The insertion of women in the labor market and in the political context configures significant 

social and cultural transformations for their place in society. In this view, family planning and 

care for children underwent resignifications. Day care centers emerged with the aim of sharing 

the responsibility considered only maternal and meeting the new family demand that, 

previously, was only from the lower social classes. It is therefore important to understand 



families and the day care center in their singularities and needs, through the expression of their 

feelings, oral and gestural communications, among others, in the midst of the evolution of 

customs. In this context, human communication is a sine qua non condition of life and social 

order. There is reciprocity in relationships, because the behavior of each person affects and is 

affected by the behavior of the other. From this, the present study aimed, in general, to 

investigate the way in which communication in the family-daycare relationship has been 

established, due to the importance of this communication for the integral development of the 

child. To achieve this general objective, two studies were carried out. In the first study we 

sought to understand how parents experienced communication with the day care center and in 

the second study to understand how early childhood education professionals experienced 

communication with parents at different times. In the first study, parents/guardians of children 

enrolled in the preeschool II were interviewed, after the drawing of two children from each 

period, and then their parents/guardians were interviewed in a total of eight interviews. For the 

second study, two professionals were selected in each room, the class leader and the assistant, 

in addition to the pedagogical coordinator responsible for the daycare and the director, totaling 

16 interviews. The two surveys were descriptive, exploratory, cross-sectional, supported by 

qualitative research methodology. The data collection instrument for the studies was the semi-

structured interview and the data were analyzed using Braun and Clarke's Thematic Analysis. 

The results were interpreted and discussed based on reviewed studies and Donald Winnicott's 

psychoanalytic framework. The results of the first study showed that parents recognize the 

importance of good enough communication, in which the other feels valued and respected. 

There was also a mismatch in communication, as some parents showed dissatisfaction with the 

role played by the educators. In the second study, the results confirmed the importance not only 

of continuing education for professionals involved in Early Childhood Education, but also and 

mainly, practices must be seen beyond what is considered educational. It is important that Early 



Childhood Education allows for a continuity of the family context for younger children. It is 

feasible to perceive the importance of communication as a link that unites parents to their 

children's school life. Therefore, it is important that the institution is attentive to all forms in 

which communication is presented. Therefore, it is expected that research in psychology will 

be promoted to understand the impact of psychosocial factors linked to ineffective 

communication, which can be configured in an obstructive way in the child's development 

process. 

Keywords: Day care; Children; Comunication; Family; Education; Winnicott. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



APRESENTAÇÃO DA DISSERTAÇÃO 

Durante meu percurso universitário realizei duas iniciações científicas e ambas 

versavam a questão da família. A primeira foi com casais do mesmo sexo pretendentes à adoção 

e a segunda foi sobre creches. A iniciação cientifica como bolsista da CNPq sobre creche, teve 

como objetivo investigar do ponto de vista das cuidadoras o que vinha a ser cuidado. Parti do 

pressuposto e amparada pela Teoria do Amadurecimento de Winnicott de que esse cuidado tem 

significados amplos, principalmente nos estágios iniciais das crianças menores, pois a forma 

como é manejado pelas educadoras poderá facilitar ou dificultar o curso do desenvolvimento 

físico e psíquico dos bebês, da mesma forma que com a mãe ou substituto.  Essa pesquisa 

instigou-me a compreender e aprofundar sobre o cuidar e o educar. Chamou-me a atenção 

perceber a importância da educação infantil, ou seja, da creche como ambiente facilitador para 

os bebês e, no tocante às famílias à sociedade, esses cuidados dizem de adultos responsivos e 

empáticos. Durante a pesquisa, encontrei cuidadoras com dúvidas em relação à sua função 

dentro da instituição, pois o educar está entremeado com o cuidar, tendo em vista crianças de 

zero a três anos. Várias angústias e dúvidas foram suscitadas e pensei que uma futura pesquisa 

pudesse vir a investigar o que poderia facilitar ou dificultar a tendência inata ao 

desenvolvimento dos bebês dentro de creches, tendo como referência que invasões e falhas 

consecutivas, ou seja, um não atendimento às necessidades da criança poderia causar sérios 

problemas cognitivos, sociais e psíquicos.   

Lembro-me que várias vezes conversei com minha orientadora Conceição sobre a 

função da creche. Percebi que esse tema também era caro a ela.  Na época, sugeriu que eu lesse 

um artigo de Winnicott, que está no livro Os bebês e suas mães, intitulado “A comunicação 

entre o bebê e a mãe e entre a mãe e o bebê: convergências e divergências” O artigo pôs em 

relevo a importância da comunicação entre os bebês e suas mães, pontuando que a comunicação 

é o alicerce da humanização. A comunicação extrapola a verbalização, pois, a maneira, o gesto, 



o tom da voz e a atitude a uma experiência de confiabilidade, ou de não confiabilidade se a 

comunicação estiver truncada. A partir dessa leitura, outros questionamentos começaram a 

emergir. Comecei a refletir sobre estudar as relações do ambiente creche-família-bebê e suas 

consequências para a tendência inata ao amadurecimento. Penso que, nesse momento, nasceu 

o desejo de realizar uma outra pesquisa e o mestrado surgiu como útero para essa realização. 

Lembro-me que fui procurar minha orientadora e conversar sobre o objeto de pesquisa e sobre 

a possibilidade de pleitear a vaga do mestrado com ela. Fiquei entusiasmada ao perceber que a 

Conceição estava ao meu lado, apostando na pesquisa e em mim, gerando-me confiança de 

buscar e realizar o processo seletivo da Pós-Graduação da Universidade Federal do Triângulo 

Mineiro. Conversamos muito sobre o processo do ingresso no mestrado e sobre a pesquisa. Na 

época, percebemos a relevância do tema e de sua importância para fomentar políticas públicas 

e trazer esclarecimentos para os profissionais, que estão envolvidos no processo de educar e de 

cuidar dos bebês. Na ocasião, Conceição e eu pensamos que um bom relacionamento e, 

consequentemente, uma boa comunicação são conquistas que afetarão diretamente o trabalho 

das educadoras com as crianças. Desde então, a pesquisa começou a ser desenhada, pois 

acreditamos que atribuir cuidado a essa relação é agir de forma preventiva nas tomadas de 

decisões entre educadores-criança-família, tendo em vista que essa reciprocidade se sustenta 

na confiabilidade entre todos. 

Deparei-me com a importância da comunicação como sendo a balizadora de um 

ambiente seguro. Portanto, esta pesquisa teve como objetivo geral investigar o modo como a 

comunicação acontece na relação família-creche de crianças de zero a três anos, em razão de 

sua importância para a construção de vínculos seguros que podem facilitar o desenvolvimento 

integral da criança. Nesse sentido, dois estudos foram propostos: o primeiro buscou 

compreender como os pais vivenciaram a comunicação com a creche no período em que 

necessitaram desta e o segundo estudo teve como objetivo compreender como os profissionais 



da educação-infantil a vivenciaram com os pais, considerando a relevância da comunicação 

como ponte para um vínculo seguro entre a creche e a família, que possibilita um ambiente 

suficiente bom para o desenvolvimento infantil.  

Acredito que os resultados deste trabalho contribuirão para se refletir sobre a 

comunicação nas relações entre os profissionais e a família, auxiliando profissionais da saúde 

e da educação, enquanto agentes no processo de cuidado. Acredito ainda que os resultados 

possam contribuir para o esclarecimento de questões pertinentes à criação de conteúdo 

específicos sobre o desenvolvimento da criança e que favoreçam uma comunicação segura 

entre a instituição e os pais. Além da formulação de estratégias na implementação de políticas 

públicas para a família, de modo a contribuir para uma sociedade igualitária, justa e empática, 

com respeito e tolerância à subjetividade de cada indivíduo, como preza a Resolução do 

Conselho Nacional de Saúde (CNS) n° 510-2016. 

Nesse sentido, a pesquisa buscou encontrar elementos que possam assegurar e 

contribuir para uma educação suficientemente boa, em que o alicerce seja o diálogo, as relações 

afetuosas e o debruçar da escuta sobre as necessidades da criança. Recorrendo a Winnicott 

(1982/2020) diz que, assistir a criança em suas necessidades é o mesmo que ter lealdade ao lar 

e respeito pela família e esses elementos relacionais mantêm um manejo verdadeiro, vivo e 

genuíno entre a criança, a professora e a família.  

 

 

 

 

 



RESUMO DO ESTUDO 1 

Temática do estudo 

A creche surgiu em plena revolução industrial para suprir uma nova demanda na forma 

de cuidar e de educar crianças. Sua expansão e consolidação estabeleceram-se para solução de 

alguns problemas enfrentados pelas famílias de baixa renda, a exemplo do aumento da 

mortalidade infantil, como também da desnutrição generalizada e dos acidentes domésticos 

(Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais, 2001). Nos tempos atuais, uma nova 

realidade surge acerca do caráter do trabalho oferecido pelas creches, uma vez que, antes, os 

sentimentos aflorados eram filantrópicos, caritativo e assistencial. Hoje o olhar se voltou para 

atender as necessidades das crianças menores (Fonseca, 2018). A garantia do direito social das 

crianças é fundamentada na Constituição de 1988, reconhecendo a Educação Infantil como 

dever do Estado e assegurando ao menor um espaço denominado creche. A criação de tal 

espaço específico se fundamenta na Resolução nº 5, de 17 de dezembro de 2009, objetivando 

o estabelecimento de Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (Brasil, 2010). 

Desse modo, a tarefa de cuidar e de educar as crianças menores é mediada por instituições que 

buscam assistir essas famílias. Considerar que a criança permanece uma parte significativa do 

seu dia no contexto extrafamiliar, principalmente, nos primeiros meses de vida, justifica estudar 

a qualidade da relação desses serviços para o desenvolvimento e bem-estar da criança (Pessôa 

et al., 2016; Grande et al., 2017; Zubizarreta et al., 2018). O pediatra e psicanalista Winnicott 

(1988/2012) buscou, no inconsciente não dizível, não verbalizável, os referentes últimos da 

subjetividade humana, construindo, assim, uma teoria da comunicação e da não comunicação 

importante para o presente estudo. Ao discorrer sobre a comunicação entre os bebês e suas 

mães, ele pontuou que a comunicação é o alicerce da humanização. Para esse autor, a 

comunicação extrapola a verbalização, pois a maneira, o gesto, o tom da voz e a atitude 

compõem esse diálogo e embasam uma experiência de confiabilidade, ou de não 



confiabilidade. Além disso, ele explica que o bebê, por não possuir sofisticação em seu aparato 

cognitivo e linguístico, não consegue abstrair a conotação da mensagem, embora, de forma 

subjetiva, ele registre os efeitos da confiabilidade, ou da não confiabilidade ambiental 

(Winnicott, 1988/2012). Para Peixoto et al. (2017) e Cavaggioni et al. (2018), os primeiros 

anos da infância são fundamentais, pois a criança está constituindo sua vida psíquica, além do 

seu desenvolvimento afetivo, social e cognitivo. De acordo com Serralha (2018), falhas 

ambientais podem expor a criança a situações vulneráveis a traumas e/ou psicopatologias.  

Objetivo 

Diante do exposto a pesquisa buscou compreender como os pais vivenciaram a 

comunicação com a creche, no período em que necessitaram desta. Este estudo, assim, justifica-

se pela possibilidade de se construir sentidos nas práticas de cuidados frente às necessidades 

da criança, contribuindo para ampliar conhecimentos na área. 

Resumo do Método 

Este estudo foi apreciado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos, 

obtendo parecer favorável para sua realização sob o número do parecer: 4.613.978 e CAAE: 

43472621.0.0000.5154 (Anexo I). Trata-se de um estudo de caráter descritivo, exploratório, de 

corte transversal e apoiado na metodologia qualitativa de pesquisa. Utilizou-se a entrevista 

semiestruturada (Apêndice A) com sete mães e um pai, totalizando oito pais do Maternal-II de 

quatro instituições do interior de Minas Gerais, sendo que duas são creches públicas mantidas 

pela Prefeitura Municipal da cidade; uma filantrópica e uma particular, nas quais os 

participantes foram recrutados. Sorteou-se duas crianças do período maternal II, e, em seguida, 

seus pais/responsáveis foram convidados e informados sobre o objetivo do estudo e, ao aceitar 

o convite, foi lido online o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Apêndice 

C). Na época da coleta de dados, vigoravam as normas de isolamento e distanciamento social 

estipuladas em razão da Pandemia de Covid-19 e, por isso, as entrevistas ocorreram via Google 



Meet, e seguiram as orientações da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (Conep), que 

adota as diretrizes do Ministério da Saúde (MS) para o enfrentamento ao coronavírus SARS-

CoV-2 (Covid-19). Os dados foram analisados por meio da Análise Temática de Braun e Clarke 

(2019) que tem como objetivo identificar, analisar e relatar padrões (temas) nos dados obtidos. 

Os resultados foram interpretados e discutidos a partir de estudos revisados e do referencial 

psicanalítico de Donald Winnicott. 

Resumo das principais conclusões do Estudo 1 

Percebeu-se que a comunicação humana é algo muito complexo, embora em um 

primeiro momento se acredite ser algo simples; é tanto um fenômeno quanto uma função social 

e profissional. Nesse sentido, pressupõe-se que sua presença efetiva ou ausência na relação 

família/instituição possa interferir de forma direta/indireta, principalmente no desenvolvimento 

de crianças menores, possibilitando ou impossibilitando a constituição do vir a ser. Os 

resultados apontaram que os pais reconhecem a importância de sua participação na vida escolar 

dos filhos e acreditam que a creche e a família são pontes para a construção de um ambiente 

favorável para o desenvolvimento dos filhos. No entanto, entende-se que o descompasso nessa 

relação pode gerar ruídos na comunicação e no estabelecimento do vínculo entre pais e 

profissionais. Em algumas falas percebeu-se um desencontro, pois alguns pais demonstraram 

insatisfação com o papel desempenhado pelas professoras. A abertura de espaços reflexivos, 

por exemplo, possibilita que os pais possam expressar suas angústias, tornando-se relevante 

que esses sentimentos possam ser nomeados e acolhidos por um profissional. Legitimar e 

validar os medos, as culpas e as dúvidas que permeiam o exercício da parentalidade é 

estabelecer uma comunicação de confiança e de afeto.  

 

 

 



RESUMO DO ESTUDO 2 

Temática do estudo 

O termo “creche” significa manjedoura e sua origem é francesa. A creche surgiu por 

questões assistencialistas no século XVIII, em plena revolução industrial, com a finalidade de 

retirar das ruas as crianças que se encontravam em situações de vulnerabilidades, enquanto 

suas mães trabalhavam nas fábricas (Mariotto, 2009). Como instituição ela veio suprir a 

demanda de uma nova forma de cuidar e de educar crianças (Puccinelli & Silva, 2020), fruto 

da inserção da mulher na economia. Nesse contexto, afloraram sentimentos de piedade e de 

solidariedade por parte de religiosos, de empresários e de educadores, que pensaram em um 

espaço no qual as crianças pudessem ficar enquanto seus pais trabalhavam. A sociedade, desse 

modo, voltou o seu olhar para a criança; um olhar imbuído de sentimento filantrópico, 

caritativo e assistencial (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais [INEP], 

2001). Destaca-se na Constituição (art. 205) que a educação é direito de todos e, por inclusão, 

também das crianças de zero a seis anos. Segundo o Inciso IV do art. 208, "O dever do Estado 

com a educação será efetivado mediante a garantia de ... atendimento em creche e pré-escola 

às crianças de zero a seis anos de idade" (Brasil, 1994, pág. 10). Essa resolução ampliou o olhar 

sobre a criança e passou a considerar as interações sociais como condições essenciais para o 

aprendizado. Ao mesmo tempo, a criança está no centro do processo de aprendizagem, pois o 

menor é visto e inserido em um todo e com toda complexidade e potência de seu 

desenvolvimento (Brasil, 2009, 2010, 2018). Entretanto, falar da creche ou da educação infantil 

vai além da instituição em si, é falar da criança, um ser que urge viver, mas está totalmente 

vulnerável e dependente de um outro. Nessa complexidade, encontra-se uma rede de agentes 

responsáveis – sociedade, pais e educadores – como autores ou coadjuvantes na construção e 

na formação dos futuros cidadãos (Cavaggioni et al., 2018; Ferrari et al., INEP, 2001; Vercelli 

& Negrão, 2019). Torna-se importante também compreender as famílias e a creche em suas 



singularidades e necessidades, por meio da expressão de seus sentimentos, comunicações orais 

e gestuais, entre outras. De acordo com Serralha (2016, 2018), falhas ambientais podem expor 

a criança a situações que a tornam vulnerável a traumas e/ou psicopatologias. Corroborando, 

Ferrari et al (2017) observaram a creche como ambiente facilitador e/ou desfavorável para a 

constituição psíquica do infante. 

Objetivo 

Diante do exposto, o estudo tem como objetivo compreender como os profissionais da 

educação infantil vivenciam a comunicação com os pais. Considerando a relevância da 

comunicação como ponte para um vínculo seguro entre a creche e a família, que possibilita e é 

possibilitador de um ambiente suficiente bom para o desenvolvimento infantil, este estudo 

buscou conhecer mais especificamente, do ponto de vista dos profissionais da creche, os fatores 

que influenciam o envolvimento parental dentro da instituição, a sua própria formação para o 

trabalho exercido na creche e os recursos utilizados pelos profissionais da creche para 

estabelecer comunicação com os pais. 

Resumo do Método 

Este estudo foi apreciado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos, 

obtendo parecer favorável para sua realização sob o número do parecer: 4.613.978 e CAAE: 

43472621.0.0000.5154 (Anexo I). Trata-se de um estudo de caráter descritivo, exploratório, de 

corte transversal e apoiado na metodologia qualitativa de pesquisa. Utilizou-se a entrevista 

semiestruturada (Apêndice B) com 16 profissionais das crianças matriculadas no período 

Maternal II de quatro instituições do interior de Minas Gerais, sendo que duas são creches 

públicas mantidas pela Prefeitura Municipal da cidade; uma filantrópica e uma particular. Em 

cada sala foram selecionados dois profissionais: o regente da turma e o auxiliar, além da 

coordenadora pedagógica responsável pela creche e o (a) diretor(a) da creche, em seguida, os 

profissionais foram convidados e informados sobre o objetivo do estudo e, ao aceitar o convite, 



foi lido online o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Apêndice C). Na época 

da coleta de dados, vigoravam as normas de isolamento e distanciamento social estipuladas em 

razão da Pandemia de Covid-19 e, por isso, as entrevistas ocorreram via Google Meet, e 

seguiram as orientações da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (Conep), que adota as 

diretrizes do Ministério da Saúde (MS) para o enfrentamento ao coronavírus SARS-CoV-2 

(Covid-19). Os dados foram analisados por meio da Análise Temática de Braun e Clarke (2019) 

que tem como objetivo identificar, analisar e relatar padrões (temas) nos dados obtidos. Os 

resultados foram interpretados e discutidos a partir de estudos revisados e do referencial 

psicanalítico de Donald Winnicott. 

Resumo das principais conclusões do Estudo 2 

Os achados elencaram que os profissionais reconheceram a necessidade de as famílias 

estarem dentro das creches participando da vida escolar dos filhos. Nesse sentido, a 

comunicação entre a escola e a família se sustenta em relações de confiança, de afeto e de 

respeito. Considera-se importante a formação continuada para reflexões acerca do educar, 

assim como é relevante compreender a dimensão do cuidar, pois essa etapa do 0 – 3 anos é 

determinante para o nascimento psíquico dos bebês. No entanto, os resultados, também 

evidenciaram que desencontros, conflitos e tensões dificultam a comunicação e as vivências da 

relação família/instituição. Observou-se que os discursos tanto das profissionais quanto das 

famílias giravam em torno de culpabilizações. É necessário captar as formas de linguagem dos 

pais, que podem ser verbais, não verbais, gestuais, entre outras. Essa atitude fala de afeto, 

carinho, confiança e vínculo. Conclui-se que a comunicação tem uma função estruturante nas 

relações sociais e é por meio dela que somos inseridos na cultura, na socialização e na 

humanização. A partir dessa compreensão seu papel dentro da instituição se torna um elemento 

fundante para o estabelecimento de uma relação de vínculo e de confiança. Nesse sentido, a 

instituição ganha singularidades significativas, tendo em vista que seu papel extrapola a esfera 



pedagógica, social, psicológica e de saúde. O educador (re)assume um lugar primordial no vir 

a ser da criança. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CONSIDERAÇÕES FINAIS DA DISSERTAÇÃO  

A pesquisa trouxe algumas contribuições, ao destacar a necessidade de novas pesquisas 

acerca do tema comunicação para auxiliar as instituições que trabalham com crianças de zero 

a três anos. Ao observarmos as creches e ouvirmos as necessidades da infância, pode-se 

entender o quanto ainda é necessário caminhar para promover os direitos de todas as crianças. 

Assegurar um ambiente seguro e promotor de desenvolvimento físico/psíquico é olhar para as 

necessidades das crianças, movimentar pessoas em prol da infância e potencializar o 

desenvolvimento saudável. A comunicação humana é algo muito complexo, embora em um 

primeiro momento pode-se acreditar ser algo simples, é tanto um fenômeno quanto uma função 

social e profissional. Nesse sentido, pressupõe-se que sua presença efetiva ou deficitária na 

relação família/instituição possa interferir de forma direta/indireta, principalmente, no 

desenvolvimento de crianças menores, possibilitando ou impossibilitando a constituição do vir 

a ser. Assim, os profissionais reconheceram a necessidade de as famílias estarem dentro das 

creches participando da vida escolar dos filhos. Esse reconhecimento pode suscitar relações de 

confiança, de afeto e de respeito. No entanto, os resultados evidenciaram que alguns 

profissionais relataram desencontros, conflitos e tensões que dificultaram a comunicação e as 

vivências da relação família/instituição. Perceberam dificuldades em se comunicar com a 

família e expressaram seu desconforto diante das cobranças de alguns pais. Portanto, os 

resultados apontaram a importância não só da formação continuada para os profissionais 

envolvidos na Educação Infantil, mas também e principalmente, as práticas devem ser vistas 

para além do que é considerado educacional. É importante que a Educação Infantil consiga dar 

uma continuidade do contexto familiar para as crianças menores. São especificidades das 

creches, em que as educadoras precisam perceber sobre essa importância em serem 

“substitutas” do cuidado materno, ou seja, a possibilidade de alguém se adaptar genuinamente 

com às necessidades do outro e de ir gradualmente falhando à medida que a criança possa 



utilizar tais falhas para seu amadurecimento emocional. Tudo isso é valido, tendo como 

referência a relevância de elas estarem sempre contextualizando e refletindo sobre suas práticas 

e suas concepções teóricas. Acerca dos desencontros da família com a instituição, alguns pais 

demonstraram uma insatisfação com o papel desempenhado pelas professoras. A instituição 

como medida preventiva pode buscar meios e modos criativos de aproximar as famílias da vida 

escolar dos filhos, como a abertura de espaços reflexivos, possibilitando que os pais possam 

expressar suas angústias, tornando relevante que esses sentimentos possam ser nomeados e 

acolhidos por um profissional. É factível perceber a importância da comunicação como elo que 

une os pais à vida escolar dos filhos. Por isso, é importante que a instituição esteja atenta a 

todas as formas em que a comunicação se apresenta. Ela será o farol da creche tendo o objetivo 

de orientar as instituições em seu exercício enquanto espaço promotor do desenvolvimento 

físico e psíquico de crianças de zero a três anos. Com relação ao modo online, embora poucas 

pesquisas tenham sido até o momento realizadas para compreender sua eficácia ou não, ficou 

claro que foi o recurso possível utilizado em meio ao caos em que todos vivenciaram o 

isolamento social. Portanto, o WhatsApp conseguiu manter a comunicação entre família-

creche-criança. É importante compreender que a creche é um espaço de socialização e de 

educação, tendo como função o cuidar e o educar sem substituir a família, pois as duas são 

instituições que se complementam e assim devem ser compreendidas. Nesse sentido, os 

resultados podem, quem sabe, provocar mudanças e questionamentos nos 

educadores/instituições, balizando sua prática pedagógica a partir da consciência do valor de 

uma comunicação efetiva. Uma grande contribuição para a pesquisa foi buscar na Teoria do 

Amadurecimento de Winnicott, o papel do ambiente como fator decisivo no desenvolvimento 

emocional do bebê, levando à compreensão de que a creche pode ser um lugar facilitador, que 

faça emergir um espaço de confiança para não prejudicar ou impedir as conquistas do bebê até 



então, ou seja, é muito importante ter conhecimento sobre as reais necessidades dos bebês que 

circunda os primeiros meses de vida e que a criança sinta confiança nesse novo ambiente.  
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APÊNDICES 

APÊNDICE A 

Roteiro de entrevista para os pais: As implicações da comunicação entre família e 

creche na Educação Infantil 

 

 

Dados dos participantes 

1. Nome (código): 

2. Idade: 

3. Nível de Escolaridade: 

4. Profissão/ocupação: 

5. Renda familiar: 

6. Crença religiosa ou espiritual: 

7. Filhos: 

 

Entrevista semiestruturada para os pais/responsáveis: 

1. Há quanto tempo seu filho(a) está matriculado na creche? 

2. Conte-me como foi realizado o processo de entrada de seu filho(a) na instituição. 

3. Gostaria que me contasse como é o seu relacionamento com a instituição. 

4. Como acontece a comunicação entre vocês e os profissionais da creche? 

5. Vocês têm alguma dúvida com relação aos recados enviados pela creche, se sim como 

tentam resolver essa dúvida? 

6. Quando percebem que seus filhos estão passando por alguma dificuldade em casa 

vocês procuram comunicar aos profissionais da creche, se sim quais são os recursos 

utilizados?  

7. O que vocês pensam a respeito da participação, enquanto responsáveis, na vida escolar 

dos filhos? 

8. Vocês têm livre acesso à instituição? 

9. Para vocês quais as principais atribuições dos professores e do papel da creche? 

 

 

 

 

 



APÊNDICE B 

Roteiro de entrevista para as profissionais: As implicações da comunicação entre 

família e creche na Educação Infantil 

 

Dados dos participantes 

1. Nome (código): 

2. Idade: 

3. Nível de Escolaridade: 

4. Profissão/ocupação: 

5. Renda familiar: 

6. Crença religiosa ou espiritual: 

7. Filhos: 

 

Entrevista semiestruturada para os profissionais: 

Como você começou a trabalhar com crianças, qual a sua graduação? 

1. Como acontece a comunicação entre vocês, cuidadoras da creche, e os responsáveis 

pela criança? 

2. Quais os recursos utilizados para estabelecer essa comunicação? 

3. Como os pais costumam responder a essas comunicações?  

4. Diante de algum problema com a criança, qual é a conduta adotada? 

5. O que vocês pensam com relação à participação dos pais dentro da instituição? 

6. Qual a frequência de reuniões com os responsáveis e quais as temáticas abordadas 

nesses encontros? 

7. Se algum responsável não comparece às reuniões como vocês procedem? 

8. A creche está sempre de portas abertas para receber os pais ou existem dias 

específicos?  

9. Qual o papel da comunicação da creche com os pais? 

10. Como vocês profissionais compreendem a comunicação a partir do contexto 

creche/família    dentro do processo educacional e do desenvolvimento de crianças de 

0-3 anos? 

 

 

 



APÊNDICE C 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

AOS PAIS 

 

Convidamos você a participar da pesquisa: As implicações da comunicação entre 

família e creche na Educação Infantil. O objetivo desta pesquisa é investigar o modo como 

a comunicação na relação família-creche tem se estabelecido, em razão da importância dessa 

comunicação para o desenvolvimento integral da criança. Para alcançar esse objetivo, 

buscaremos compreender tanto a perspectiva dos pais sobre a comunicação com a creche, como 

a perspectiva dos profissionais da educação infantil sobre a comunicação com os pais. Sua 

participação é importante, pois pode contribuir para ampliar a compreensão sobre essa 

comunicação, trazendo benefícios para a sociedade como um todo. 

Caso você aceite participar desta pesquisa será necessário responder algumas perguntas, 

por meio de uma entrevista semiestruturada, sobre sua experiência como responsável por uma 

criança que frequenta a creche, no tocante à sua comunicação com esta. Vamos querer saber se 

você fica com dúvidas em relação aos recados enviados pela creche, como você resolve suas 

dúvidas, bem como você se comunica com a creche. Se você permitir, o encontro será gravado 

para evitar que qualquer detalhe importante passe despercebido. A coleta de dados ocorrerá no 

Laboratório de Estudos e Pesquisas em Psicanálise (LEPPse), por meio de entrevistas com 

duração de uma hora. O LEPPse dispõe de um espaço amplo e reservado, disponível para 

atividades de pesquisas em psicologia da UFTM. É um ambiente que proporciona conforto 

físico e sigilo aos participantes, de acordo com as diretrizes e normas regulamentadoras de 

pesquisas envolvendo seres humanos. O LEPPse localiza-se na Av. Getúlio Guaritá, 159, sala 

325 – Centro Educacional (CE). Se, à época da coleta de dados ainda vigorarem as normas de 

isolamento e distanciamento social estipuladas em razão da Pandemia de Covid-19, as 

entrevistas ocorrerão via Google Meet, e seguirão as orientações da Comissão Nacional de 

Ética em Pesquisa (Conep), que adota as diretrizes do Ministério da Saúde (MS) para o 

enfrentamento ao coronavírus SARS-CoV-2 (Covid-19), com o objetivo de minimizar os 

potenciais riscos à saúde e preservar a integridade dos participantes de pesquisas.  No início da 

entrevista este documento será lido na íntegra a fim de registrar, por meio de gravação de áudio 

e vídeo, o seu consentimento em participar desta pesquisa. A entrevista será gravada e transcrita 

na íntegra, para facilitar a coleta e análise dos dados. Os pesquisadores arquivarão esses 

materiais pelo período de cinco anos, de modo que só eles terão acesso e, após esse período, 

destruirão os arquivos. 

Os participantes serão convidados e informados sobre o objetivo do estudo e, aceitando 

o convite, confirmarão o aceite com a assinatura do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE), em duas vias, demonstrando sua concordância com os termos da pesquisa 

(Resolução CNS nº 510-2015 e CNS nº 466-2012). Em seguida, serão agendados dia, local e 

horário da entrevista. Esse contato inicial com os pais/responsáveis ocorrerá após o contato 

com a creche. 

No caso de isolamento social sua anuência será feita uma gravação por vídeo e áudio 

antes de iniciar a entrevista. 



Solicitamos também a permissão para que a entrevista transcrita faça parte de um banco 

de dados que poderá ser acessado posteriormente, permitindo que seja relida e interpretada de 

acordo com a necessidade e respeitando ainda os preceitos éticos de pesquisas envolvendo 

seres humanos, em cada uma de suas análises. Todas as respostas serão sigilosas e utilizadas 

somente para fins deste estudo e seu nome, em hipótese alguma, aparecerá na pesquisa, sendo 

substituído por um nome fictício ou um código.  

Os riscos desta pesquisa são mínimos aos participantes e referentes às condições de sigilo das 

informações e do anonimato dos voluntários. Contudo, isso será garantido com a substituição 

de seus nomes por códigos, visando a não identificação e estigmatização dos dados que os 

identifiquem. Além disso, caso ocorra de você sentir desconforto emocional durante a 

entrevista (por exemplo, ansiedade), esta será interrompida para que você possa ser acolhido(a). 

A pesquisadora tem formação específica na área de psicologia e oferecerá a você esse 

acolhimento e, se necessário, atendimento psicológico em seu consultório particular, situado 

em Uberaba/MG, na Rua Duque de Caxias, 89, Clínica Santa Bárbara, Bairro São Benedito, 

respeitando as condições éticas de pesquisa. Você poderá retirar seu consentimento a qualquer 

momento, deixando de participar da pesquisa, sem nenhum dano ou prejuízo, inclusive no que 

diz respeito ao atendimento que estiver recebendo. Sua participação neste estudo não acarretará 

nenhum ganho financeiro e você não terá responsabilidade de qualquer despesa necessária para 

a realização desta pesquisa. 

Espera-se que de sua participação na pesquisa a entrevista seja um momento de reflexão 

para você, trazendo-lhe um novo olhar sobre a forma de se comunicar e interagir com os 

responsáveis pelas crianças, assim como auxiliando-o(a) a promover um ambiente favorecedor 

do desenvolvimento da criança e de auxiliar sua prática enquanto pais. Vale relembrar que não 

será realizado nenhum procedimento que o prejudique ou lhe coloque a vida em risco. 

Você poderá obter quaisquer informações relacionadas a sua participação nesta 

pesquisa, a qualquer momento que desejar, por meio dos pesquisadores do estudo. Sua 

participação é voluntária, e em decorrência dela você não receberá qualquer valor em dinheiro. 

Você não terá nenhum gasto por participar nesse estudo, pois qualquer gasto que você tenha 

por causa dessa pesquisa lhe será ressarcido. Você poderá não participar do estudo, ou se retirar 

a qualquer momento, sem que haja qualquer constrangimento junto aos pesquisadores, ou 

prejuízo quanto à sua participação, bastando você dizer ao pesquisador que lhe entregou este 

documento. Você não será identificado neste estudo, pois a sua identidade será de 

conhecimento apenas dos pesquisadores da pesquisa, sendo garantido o seu sigilo e 

privacidade.  

 

Contato dos pesquisadores: 

Pesquisador(es):  

Nome: Conceição Aparecida Serralha 

E-mail: conceicao.serralha@uftm.edu.br 

Telefone: (34) 99121-9401 

Endereço: Av Getúlio Guaritá, 159. Centro Educacional, sala 320 

  

Nome: Patrícia Coppola Oliveira 

E-mail: pcoppola.p18@gmail.com 

mailto:pcoppola.p18@gmail.com


Telefone: (34) 99118-7063 

Endereço: rua Piauí 1550, apartamento 101b, Santa Maria. 

 

Em caso de dúvida em relação a esse documento, favor entrar em contato com o Comitê de Ética em 

Pesquisa da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, pelo telefone (34) 3700-6803, ou no endereço Av. 

Getúlio Guaritá, 159, Casa das Comissões, Bairro Abadia – CEP: 38025-440 – Uberaba-MG – de segunda a 

sexta-feira, das 08:00 às 12:00 e das 13:00 às 17:00. Os Comitês de Ética em Pesquisa são colegiados criados 

para defender os interesses dos participantes de pesquisas, quanto a sua integridade e dignidade, e contribuir no 

desenvolvimento das pesquisas dentro dos padrões éticos.  

 

 

Eu, ______________________________________________________, li e/ou ouvi o 

esclarecimento acima e compreendi para que serve o estudo e a quais procedimentos serei 

submetido. A explicação que recebi esclarece os riscos e benefícios do estudo. Eu entendi que 

sou livre para interromper minha participação a qualquer momento, sem justificar minha 

decisão e que isso não afetará a relação que estou recebendo. Sei que meu nome não será 

divulgado, que não terei despesas e não receberei dinheiro para participar do estudo. Concordo 

em participar do estudo, As implicações da comunicação entre família e creche na 

Educação Infantil, e receberei uma via assinada deste documento. 

 

Uberaba, ............./ ................../................ 

Assinatura do participante 

____________________________________ 

                 

_______________________________                     ______________________________ 

Assinatura do pesquisador responsável                       Assinatura do pesquisador assistente 

Telefone de contato dos pesquisadores:  

Conceição Aparecida Serralha, (34) 99121-9401 

Patrícia Coppola Oliveira – (34) 99118-7063 

 

 

 

 



TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

AOS PROFISSIONAIS DA CRECHE 

 

Convidamos você a participar da pesquisa: As implicações da comunicação entre 

família e creche na Educação Infantil. O objetivo desta pesquisa é investigar o modo como 

a comunicação na relação família-creche tem se estabelecido, em razão da importância dessa 

comunicação para o desenvolvimento integral da criança. Para alcançar esse objetivo, 

buscaremos compreender tanto a perspectiva dos pais sobre a comunicação com a creche, como 

a perspectiva dos profissionais da educação infantil sobre a comunicação com os pais. Sua 

participação é importante, pois pode contribuir para ampliar a compreensão sobre essa 

comunicação, trazendo benefícios para a sociedade como um todo. 

 Caso você aceite participar desta pesquisa será necessário responder algumas 

perguntas, por meio de uma entrevista semiestruturada, sobre sua experiência e sua atuação 

enquanto profissional de creche, no tocante à sua comunicação com a família. Vamos querer 

saber como acontece a sua interação com os pais das crianças. Se você permitir, o encontro 

será gravado para evitar que qualquer detalhe importante passe despercebido.  

A coleta de dados ocorrerá no Laboratório de Estudos e Pesquisas em Psicanálise 

(LEPPse), por meio de entrevistas com duração de uma hora. O LEPPse dispõe de um espaço 

amplo e reservado, disponível para atividades de pesquisas em psicologia da UFTM. É um 

ambiente que proporciona conforto físico e sigilo aos participantes, de acordo com as diretrizes 

e normas regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos. O LEPPse localiza-se na 

Av. Getúlio Guaritá, 159, sala 325 – Centro Educacional (CE). Se, à época da coleta de dados 

ainda vigorarem as normas de isolamento e distanciamento social estipuladas em razão da 

Pandemia de Covid-19, as entrevistas ocorrerão via Google Meet, e seguirão as orientações da 

Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (Conep), que adota as diretrizes do Ministério da 

Saúde (MS) para o enfrentamento ao coronavírus SARS-CoV-2 (Covid-19), com o objetivo de 

minimizar os potenciais riscos à saúde e preservar a integridade dos participantes de pesquisas.  

No início da entrevista este documento será lido na íntegra, a fim de registrar, por meio de 

gravação de áudio e vídeo, o seu consentimento em participar desta pesquisa. A entrevista será 

gravada e transcrita na íntegra, para facilitar a coleta e análise dos dados. Os pesquisadores 

arquivarão esses materiais pelo período de cinco anos, de modo que só eles terão acesso e, após 

esse período, destruirão os arquivos.    

Os participantes serão convidados e informados sobre o objetivo do estudo e, aceitando 

o convite, confirmarão o aceite com a assinatura do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE), em duas vias, demonstrando sua concordância com os termos da pesquisa 

(Resolução CNS nº 510-2015 e CNS nº 466-2012). Em seguida, serão agendados dia, local e 

horário da entrevista. Serão entrevistados os profissionais das crianças matriculada no período 

maternal II. Em cada sala serão selecionados dois profissionais sendo o regente da turma e o 

auxiliar, além da coordenadora pedagógica responsável pela creche e o (a) diretor(a) da creche. 

No caso de isolamento social sua anuência será feita uma gravação por vídeo e áudio antes de 

iniciar a entrevista. 

Solicitamos também a permissão para que a entrevista transcrita faça parte de um banco 

de dados que poderá ser acessado posteriormente, permitindo que seja relida e interpretada de 

acordo com a necessidade e respeitando ainda os preceitos éticos de pesquisas envolvendo 



seres humanos, em cada uma de suas análises. Todas as respostas serão sigilosas e utilizadas 

somente para fins deste estudo e seu nome, em hipótese alguma, aparecerá na pesquisa, sendo 

substituído por um nome fictício ou um código.  

Os riscos desta pesquisa são mínimos aos participantes e referente às condições de sigilo das 

informações e do anonimato dos voluntários. Contudo, isso será garantido com a substituição 

de seus nomes por códigos, visando a não identificação e estigmatização dos dados que os 

identifiquem. Além disso, caso ocorra de você sentir desconforto emocional durante a 

entrevista (por exemplo, ansiedade), esta será interrompida para que você possa ser acolhido(a). 

A pesquisadora tem formação específica na área de psicologia e oferecerá a você esse 

acolhimento e, se necessário, atendimento psicológico em seu consultório particular, situado 

em Uberaba/MG, na Rua Duque de Caxias, 89, Clínica Santa Bárbara, Bairro São Benedito, 

respeitando as condições éticas de pesquisa. Você poderá retirar seu consentimento a qualquer 

momento, deixando de participar da pesquisa, sem nenhum dano ou prejuízo, inclusive no que 

diz respeito ao atendimento que estiver recebendo. Sua participação neste estudo não acarretará 

nenhum ganho financeiro e você não terá responsabilidade de qualquer despesa necessária para 

a realização desta pesquisa. 

Espera-se que de sua participação na pesquisa a entrevista seja um momento de reflexão para 

você, trazendo-lhe um novo olhar sobre a forma de se comunicar e interagir com os 

responsáveis pelas crianças, assim como auxiliando-o(a) a promover um ambiente favorecedor 

do desenvolvimento da criança e de auxiliar sua prática enquanto profissional. Vale relembrar 

que não será realizado nenhum procedimento que o prejudique ou lhe coloque a vida em risco. 

Você poderá obter quaisquer informações relacionadas a sua participação nesta 

pesquisa, a qualquer momento que desejar, por meio dos pesquisadores do estudo. Sua 

participação é voluntária, e em decorrência dela você não receberá qualquer valor em dinheiro. 

Você não terá nenhum gasto por participar nesse estudo, pois qualquer gasto que você tenha 

por causa dessa pesquisa lhe será ressarcido. Você poderá não participar do estudo, ou se retirar 

a qualquer momento, sem que haja qualquer constrangimento junto aos pesquisadores, ou 

prejuízo quanto à sua participação bastando você dizer ao pesquisador que lhe entregou este 

documento. Você não será identificado neste estudo, pois a sua identidade será de 

conhecimento apenas dos pesquisadores da pesquisa, sendo garantido o seu sigilo e 

privacidade.  

Contato dos pesquisadores: 

Pesquisador(es):  

Nome: Conceição Aparecida Serralha 

E-mail: conceicao.serralha@uftm.edu.br 

Telefone: (34) 99121-9401 

Endereço: Av Getúlio Guaritá, 159. Centro Educacional, sala 320. 

  

Nome: Patrícia Coppola Oliveira 

E-mail: pcoppola.p18@gmail.com 

Telefone: (34) 99118-7063 

Endereço: rua Piauí 1550, apartamento 101b, Santa Maria. 

 

mailto:pcoppola.p18@gmail.com


Em caso de dúvida em relação a esse documento, favor entrar em contato com o Comitê de Ética em 

Pesquisa da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, pelo telefone (34) 3700-6803, ou no endereço Av. 

Getúlio Guaritá, 159, Casa das Comissões, Bairro Abadia – CEP: 38025-440 – Uberaba-MG – de segunda a 

sexta-feira, das 08:00 às 12:00 e das 13:00 às 17:00. Os Comitês de Ética em Pesquisa são colegiados criados 

para defender os interesses dos participantes de pesquisas, quanto a sua integridade e dignidade, e contribuir no 

desenvolvimento das pesquisas dentro dos padrões éticos.  

 

 

Eu, ______________________________________________________, li e/ou ouvi o 

esclarecimento acima e compreendi para que serve o estudo e a quais procedimentos serei 

submetido. A explicação que recebi esclarece os riscos e benefícios do estudo. Eu entendi que 

sou livre para interromper minha participação a qualquer momento, sem justificar minha 

decisão e que isso não afetará a relação que estou recebendo. Sei que meu nome não será 

divulgado, que não terei despesas e não receberei dinheiro para participar do estudo. Concordo 

em participar do estudo, As implicações da comunicação entre família e creche na 

Educação Infantil, e receberei uma via assinada deste documento. 

 

Uberaba, ............./ ................../................ 

Assinatura do participante 

____________________________________ 

                 

_______________________________                     ______________________________ 

Assinatura do pesquisador responsável                       Assinatura do pesquisador assistente 

Telefone de contato dos pesquisadores:  

Conceição Aparecida Serralha, (34) 99121-9401 

Patrícia Coppola Oliveira – (34) 99118-7063 
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